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Aos meus pais, Plinio e Yolanda, 


			que me fizeram chegar à revelação ao doutorado.


			 


			





Entre mares de sonhos, anseios e lutas,


			Soergue-se o sonho de se chegar à mestria


			Nos concertos de palavras, letras e sons,


			Delineando orquestração de outros sonhos.


			Ensino magistral do ler e do escrever


			Leva ao castelo encantado, ainda jamais visto


			Por ditosos, infinitamente ditosos,


			Quando aprendem a leitura pelo viver.


			Vir a se encaminhar ao palco da vida,


			Com bailados de palavras, letras e sons,


			Coincide com o poder de divisar o estouro


			Do entusiasmo de sonhadores corações.


			O alfabetizador, plenitude de luzes


			Na transfiguração de artistas do ensino,


			Ao ver mãozinha fofa ou grosseira até,


			Iguais, porém, para a visão da claridade.


			Não há objetivo que aplicar se possa


			Ao cotidiano do anjo alfabetizador!


			O que, então, se dizer do ato de compor


			Concertos sugestivos para orquestrações?


			Yolanda Teixeira Monteiro


			 


			





PREFÁCIO


			A publicação do livro de Maria Iolanda Monteiro, que ora vem a público, deixa-me imensamente feliz. Trata-se de um texto que oferece contribuições valiosas a todos que labutam no campo da educação e da formação de professores, e que se deparam no dia a dia de sua profissão (ou futura profissão) com uma das demandas mais urgentes da escola atual, qual seja, o ensino da leitura e da escrita. 


			Esse tema, que se tornou candente desde que os debates sobre a democratização da escola se intensificaram e ganharam prioridade na agenda das políticas públicas, toma agora novos contornos diante das profundas mudanças que afetam a sociedade contemporânea, principalmente, com o desenvolvimento das novas tecnologias de informação e comunicação. Com efeito, viver na sociedade da informação requer multiletramentos, ou seja, competência em um conjunto cada vez mais diversificado de habilidades funcionais, acadêmicas, críticas e eletrônicas. Para serem considerados multiletrados, os estudantes precisam adquirir um conjunto de habilidades que os capacitem a tirar vantagem dos diversos modos de comunicação que se fizeram possíveis pelas novas tecnologias e a participar de comunidades globais de aprendizagem. Promover um ensino em tal perspectiva requer o desenvolvimento da “capacidade de ler e escrever diversos tipos de textos, símbolos, artefatos, imagens, por meio das quais nos vinculamos e nos comprometemos com a sociedade em um sentido amplo” (DUSSEL, 2006, p. 22). 


			O entendimento do letramento como o exercício das práticas sociais de leitura e escrita que circulam em uma sociedade trouxe novas demandas para a escola e para a formação de professores. Ao não se limitar ao desenvolvimento das habilidades de ler e escrever, o novo conceito acabou por exigir que os professores, eles próprios, sejam também multiletrados. Essas questões têm se mostrado de extrema relevância em nosso país, em que problemas crônicos de analfabetismo não apenas subsistem como tendem a se agravar. No entanto, esse contexto de mudanças tem afetado a escola, sobretudo, pelo fato de colocar em questão suas funções históricas de alfabetizar as novas gerações e, com isso, ver também abalada sua própria identidade, uma vez que os processos de escolarização, de diferentes modos têm ultrapassado os muros da escola. Seja porque tem crescido o número de famílias que assumem essa tarefa ao optarem pelo modelo das home schools, seja pela presença e pervasividade das novas tecnologias a partir do advento da internet, seja pelo trabalho das instituições que oferecem educação não formal e se multiplicam a cada passo. 


			A despeito dos muitos investimentos que vêm sendo feitos para a adoção de novos modelos de ensino ou para o desenvolvimento de políticas que visam equipar tecnologicamente as escolas (como o projeto Um computador por aluno) e formar profissionais para responder a tais apelos, ainda assim carecemos de caminhos que ofereçam maiores garantias para a escola, como instituição pública, realizar essa tarefa com êxito. Ainda presa às representações do passado, quando se definiu como uma instituição voltada ao ensino dos conteúdos clássicos dos chamados três Rs – ler, escrever e contar – a escola contemporânea tem se visto emaranhada em um número cada vez mais diversificado de atividades, sem ser capaz de dar respostas a uma questão prioritária: “o que deve fazer parte, hoje, de uma escolaridade básica?” (DUSSEL, 2006). Poderíamos arriscar a dizer que a escolaridade básica continua sendo, como no passado, o ensino da leitura e da escrita, já que o fracasso da escola evidencia-se em sua incapacidade de levar a maioria dos alunos a desenvolver essas habilidades de modo satisfatório. Todavia nossa sociedade atual requer mais do isso. 


			Os avanços teóricos das últimas décadas na área da linguagem, a partir da introdução da ideia de letramento, alargou o conceito de alfabetização, porém não foi capaz de alterar as práticas de ensino dos professores de modo significativo e efetivo. A despeito da ênfase que passou a ser posta sobre os usos sociais da leitura e da escrita aqui no Brasil, diferentemente do que ocorreu em outros países, os conceitos de alfabetização e letramento acabaram por se mesclar, superpor-se e, muitas vezes, por se confundir. Segundo Magda Becker Soares, tal característica acabou por empobrecer, ou por “desinventar” a alfabetização, trazendo muitos prejuízos, pois se deixou de dar importância aos processos básicos de aquisição da leitura e da escrita. Por essa razão, ela defende a “indissociabilidade desses dois processos – a alfabetização e o letramento –, tanto na perspectiva teórica quanto na perspectiva da prática pedagógica” (SOARES, 2004a, p. 1).


			Essa perspectiva é convincente, mas dada sua complexidade requer uma formação densa dos profissionais da educação. A dificuldade maior para os professores reside na condução e execução desse trabalho, para o qual não existem prescrições nem passos pré-estabelecidos. Contudo há elementos imprescindíveis que precisam ser reconhecidos pelos docentes, e pelos futuros docentes, tais como a relevância dos fundamentos teóricos, da troca de experiências, da reflexão profissional conjunta, além de uma série de outras práticas que favorecem a criação e a recriação do trabalho pedagógico. Importante lembrar que, embora as práticas de alfabetização e letramento bem-sucedidas guardem uma relação estreita com o trabalho artesanal próprio do magistério, esse artesanato está longe de se constituir em uma improvisação. Diferentemente, e tal como podemos perceber ao longo deste livro, trata-se de um ofício fundamentado e construído pacientemente ao longo dos anos. Um trabalho que se inicia desde os primeiros anos de formação pedagógica e estende-se por toda uma vida, tecido por cada docente com elementos oriundos dos fundamentos teóricos adquiridos, das experiências vindas da família e do meio social, da vida acadêmica, da militância política, dos aprendizados compartilhados com os colegas e, também, com os próprios alunos. Enfim, um conjunto de saberes que se mesclam e estruturam-se em um todo que só ganha sentido e coerência porque tais saberes foram amalgamados por meio de um trabalho assentado em convicções e em princípios éticos e estéticos. 


			Eis o que se pode aprender com a leitura deste livro de Maria Iolanda Monteiro. Ao tomar para estudo as histórias de alfabetizadoras bem-sucedidas, ela criou um texto rico em análises e narrativas que certamente poderá inspirar o trabalho daqueles que se acham envolvidos com as questões de alfabetização que hoje nos preocupam, sobretudo, ao revelar o modo peculiar com que cada uma das professoras investigadas exerceu seu ofício. Com isso, o texto também contribui para desfazer certas representações sociais que, ainda hoje, ajudam a reproduzir a ideologia das aptidões naturais (BISSERET, 1979), como se o magistério fosse uma atividade maternal, derivada tão somente de atributos pessoais e, por isso, vocacionada pelas mulheres. 


			Ao analisar as histórias de vida de quatro alfabetizadoras bem-sucedidas que trabalharam entre os anos 1950 e 1980, o livro vai apontando os saberes e as práticas que sustentaram este trabalho, bem como os processos que favoreceram a inter-relação de fatores de caráter social, religioso, político, familiar relacionados à história de cada uma das mestras, e que as levaram a criar um estilo pedagógico próprio. Além disso, o livro oferece outras análises de suma importância, ao mostrar que apesar das peculiaridades e originalidades de cada história, o sucesso no processo de alfabetização resultou de dois aspectos principais: da autonomia que cada alfabetizadora conseguiu manter no desenvolvimento de seu trabalho, particularmente, na organização das práticas de ensino que indicavam maiores chances de o aluno aprender a ler e a escrever, e da confiança que essas mestras depositaram na capacidade de aprender de cada criança, independentemente de suas condições sociais, econômicas e culturais. 


			Com base em tais evidências, Maria Iolanda argumenta que o sucesso do trabalho pedagógico, especialmente nos primeiros anos da escolaridade, reside na ética do trabalho docente, com uma dupla implicação: requer a dedicação dos professores a seus alunos, ao mesmo tempo em que exige o respeito da sociedade e do sistema escolar ao trabalho dos mestres, para que eles e elas possam manter sua autonomia e inventividade no fazer pedagógico. Esses aspectos, segundo a autora, indicam a necessidade de uma permanente reflexão sobre o trabalho docente e uma revisão das atuais políticas de formação de professores, em particular, as políticas voltadas para professores que trabalham com as práticas de alfabetização e letramento.


			Pela originalidade de suas contribuições, recomendo enfaticamente a leitura do livro de Maria Iolanda Monteiro a todos que se dedicam, ou venham a se dedicar, à profissão docente. Nossa sociedade, ao exigir a educação de cidadãos multiletrados, não pode prescindir da atuação de professores cujo trabalho não esteja calcado em princípios éticos, especialmente os da autonomia e da inventividade, como condição necessária para que as novas gerações recebam uma educação sólida, praticada por profissionais competentes. 


			Belmira Oliveira Bueno


			Professora titular da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo


			FEUSP - Brasil


			





APRESENTAÇÃO


			Mais um estudo a respeito de professoras alfabetizadoras remete à análise dos elementos que contribuem para a conformação profissional e possibilitam rever e articular políticas educacionais para a formação do professor alfabetizador. Justifica-se essa contribuição, porque pesquisas revelam na legislação brasileira a ausência de diretrizes para formar uma representação sobre as características do trabalho de alfabetizar/letrar. Os estudos de Monteiro (2006; 2008; 2010) e Monteiro e Silva (2010) confirmam a urgência de emergirem discussões em torno da sistematização de referências para pensar a formação do professor alfabetizador dos anos iniciais do ensino fundamental. 


			A carência de trabalhos que explicitem os saberes e as práticas desse profissional confirma a importância do presente livro, que se originou da pesquisa de doutorado, desenvolvida na Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo (MONTEIRO, 2006), com o tema “Histórias de vida: saberes e práticas de alfabetizadoras bem-sucedidas”1, sob a orientação da Belmira Amélia de Barros Oliveira Bueno. O livro busca, assim, a compreensão dos mecanismos da produção do sucesso escolar, com base nas experiências de quatro alfabetizadoras, que atuaram no estado de São Paulo, no período de 1950 a 1980. Para a identificação das características referentes ao desempenho docente, o estudo investiga situações relacionadas à história de vida pessoal, escolar e profissional, como também as relacionadas às representações, aos saberes e às práticas das professoras, situações indispensáveis para o entendimento do fazer pedagógico, podendo-se conhecer o papel que as docentes desempenharam, o lugar que ocuparam e ainda ocupam na sociedade. Tal investigação permite detectar elementos, saberes e relações que estiveram presentes na formação e no cotidiano das educadoras, durante o exercício do magistério e na aposentadoria.


			O período escolhido como recorte ficou circunscrito entre 1950 e 1980, em razão de englobar um período anterior e outro posterior à reforma da Lei de Diretrizes e Bases da Educação n. º 5.692/71, que trouxe profundas modificações, tanto para o sistema de ensino como para a vida e o trabalho das professoras. Admite-se que as docentes que trabalharam antes ou depois da implantação dessa reforma, que reorganiza o ensino de 1.º e 2.º graus2 (BREJON, 1973), apresentem perfis diferentes e peculiares, de acordo com sua inserção na escola pública. Além disso, o estudo teve esse reconte por causa da concentração da riqueza de características de alfabetizadores bem-sucedidos e que se tornaram referências para área do ensino da leitura e escrita.


			Para a compreensão do peso da reforma, houve a necessidade de investigar o contexto, a partir da percepção das professoras. Com isso, a pesquisa elucida a identificação das influências que as alfabetizadoras receberam do contexto e do tipo de enriquecimento que tiveram, certamente diverso, como também do reconhecimento da natureza de apropriações dos discursos oficiais, contidos nos documentos normativos e em outros, que circularam, sem dúvida, na produção acadêmica, assim como dos demais materiais pedagógicos veiculados na época. 


			A descrição dos valores veiculados no período de exercício da docência pode explicitar as razões que levaram as educadoras a se tornarem profissionais bem-sucedidas. Nessa perspectiva, a descrição e análise das práticas pedagógicas das alfabetizadoras confirmaram as características do trabalho docente que garantiram o sucesso escolar de todos os alunos, no ensino da leitura e escrita.


			O tema sobre as práticas de ensino de professoras alfabetizadoras bem-sucedidas vem despertando interesse cada vez mais frequente, na pesquisa educacional. Alguns estudos têm contribuído para a investigação desse tema e do que, talvez, se possa chamar de “a outra face do fracasso escolar”. No entanto, a questão do sucesso tem sido ainda pouco contemplada, pensando em pesquisas sobre prática docente, programa educacional e proposta curricular. Por ocasião da pesquisa de mestrado (MONTEIRO, 2002a), realizada na Faculdade de Ciências e Letras da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, Campus de Araraquara, que também teve o financiamento da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo, realizou-se um levantamento bibliográfico3, identificando-se estudos que buscam caracterizar situações desencadeadoras de sucesso, porém não vinculadas apenas ao processo da alfabetização.


			Encontraram-se trabalhos que abrangem aspectos diferentes do rendimento escolar, alguns direcionados ao professor, outros ao trabalho docente e outros, ainda, ao cotidiano escolar, com foco nos alunos e nas famílias.


			Aproveitando-se os levantamentos acima mencionados, pode-se dizer que o tema sucesso escolar na alfabetização necessita ainda de outros estudos, para se obter um conhecimento maior das práticas que caracterizaram as experiências de alfabetizadoras em décadas passadas. Pelas informações obtidas na pesquisa de mestrado (MONTEIRO, 2002a), chegou-se à conclusão de que um fator decisivo para o rendimento escolar dos alunos decorre das práticas da alfabetizadora, as quais produzem sucesso ou fracasso, conforme as concepções que o professor tem, a respeito do professor alfabetizador, do trabalho da educação infantil, do ensino, da aprendizagem, do êxito e do fracasso e também da organização do ensino. 


			Tais práticas realizadas favorecem, no entanto, a aprendizagem de algumas crianças, enquanto não a de outras. Na turma de alunos investigados, detectou-se a presença de diversos níveis de desenvolvimento cognitivo, indicando que as crianças aprenderam de maneiras diferentes. Verificou-se que práticas homogêneas não cooperaram para o sucesso de todas as crianças. Ao contrário, em muitas das situações de ensino observadas, essas práticas homogêneas contribuíram mais para estimular a diferença e intensificar a discriminação e o fracasso.


			Recorrendo também aos resultados desse trabalho de mestrado, é importante mencionar que foram detectados indicadores que mostraram a presença de comportamentos, posturas e atividades diferenciadas, abrangendo aspectos criados e organizados pela alfabetizadora investigada. Essas experiências diferentes e criativas envolveram características pessoais e culturais da professora pesquisada e repercutiram positivamente no desenvolvimento dos alunos. Para facilitar a aprendizagem de todos os alunos, costumava utilizar exemplos, linguagens, atividades e explicações, partindo de suas experiências pessoais, culturais e sociais mais amplas. Ao cotejar essas diferentes experiências com sua história de vida, percebeu-se que tinha vivenciado outras situações que colaboraram para uma desenvoltura diferenciada, como a troca de experiências com professoras da família.


			Diante dessas verificações, realizaram-se balanços para os fins da pesquisa de doutorado4, confirmando a relevância desse estudo que focaliza os saberes e as práticas de alfabetizadoras bem-sucedidas. Tal investigação possibilitou o conhecimento das razões desencadeadoras do êxito escolar e dos percursos de vida de alfabetizadoras que se destacaram por sua atuação.


			Importante é considerar que o objetivo maior da pesquisa refere-se ao período e às condições em que se iniciou a conformação profissional das alfabetizadoras, à localização da origem dos elementos que as levaram ao êxito, à identificação de saberes sobre o processo de alfabetização que pudessem elucidar práticas desencadeadoras de sucesso escolar e à equacionação de práticas comuns entre as educadoras, que levaram os alunos a alcançarem resultados bem-sucedidos. Não visou à identificação dos aspectos provocados pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1971, não teve a intenção de sistematizar um novo método de alfabetização nem de encontrar o melhor método, a partir dos depoimentos das educadoras entrevistadas.


			A problemática do rendimento escolar foi sendo estudada por meio de perguntas, relacionadas ao trabalho das alfabetizadoras com experiências bem-sucedidas e diferenciadas. A pesquisa buscou respostas para as seguintes questões: que tipo de saberes, práticas e representações as educadoras acumularam e quais orientaram a organização bem-sucedida do trabalho docente, principalmente, na área de alfabetização? Em que medida a história de vida pessoal, escolar e profissional pesou na desenvoltura pedagógica do trabalho de alfabetização? É possível identificar características peculiares e diferentes entre as professoras que trabalharam antes da reforma 5.692/71 e entre as que trabalharam a partir de 1971? Em que consistiram tais diferenças e semelhanças?


			Este livro coloca-se como relevante para os estudos na área da alfabetização, da história de vida de educadores e para políticas educacionais de formação de alfabetizadores. Resgata os saberes e as práticas das alfabetizadoras para se justificar a criação das formas de intervenção pedagógica, explicitando como construíram seus saberes práticos, durante a vida pessoal, escolar, profissional e como chegaram às conclusões relacionadas ao trabalho docente, especialmente, às práticas alfabetizadoras bem-sucedidas. Busca-se, assim, a visualização dos processos de transformações dos saberes em práticas pedagógicas com êxito.


			Para a apresentação dos dados referentes às histórias de vida das alfabetizadoras, o livro apresenta oito capítulos. O primeiro, “Histórias de alfabetizadoras”, retrata a importância dos estudos sobre histórias de vida como fonte de investigação para o conhecimento de uma realidade específica e desenvolvimento profissional docente. No segundo, “Percurso da pesquisa: a caminhada da seleção de alfabetizadoras”, registram as características da pesquisa, conceituando o sucesso escolar na alfabetização, os critérios utilizados para a seleção das educadoras entrevistadas e o processo de escolha e sua localização. O terceiro capítulo, “Quatro professoras alfabetizadoras bem-sucedidas”, engloba uma sistematização da história de vida de quatro professoras alfabetizadoras – Eugênia, Maria da Conceição, Oracy e Rosa – descrevendo os dados biográficos. A apresentação permite, ainda, inseri-las num tempo e espaço. 


			Com o objetivo de dar continuidade à caracterização das alfabetizadoras, organiza-se o quarto capítulo, “Educação brasileira e período histórico das alfabetizadoras”, que contextualiza a educação básica brasileira no período referente às décadas de 50 a 80, especificando, principalmente, o cotidiano histórico das docentes.


			No quinto capítulo, “Saberes docentes das alfabetizadoras”, visa ao estudo da multiplicidade de condicionantes de contexto das alfabetizadoras, com a fundamentação teórica, principalmente, de Bernard Lahire, Maurice Tardif e Pierre Bourdieu, destacando-se o aspecto plural e temporal do saber, os saberes construídos, no decorrer dos vários momentos da vida, e que contribuíram para orientar a organização do trabalho docente. 


			Para mais discussões, a respeito das influências da produção do sucesso escolar, expressas na trajetória das histórias de vida das alfabetizadoras, quatro eixos de análise compuseram o quinto capítulo: saberes da infância pré-escolar, saberes da vida escolar, saberes da trajetória no curso de formação e saberes da vida profissional.


			Com a finalidade de explicar o êxito escolar, o sexto capítulo, “Saberes e práticas peculiares das alfabetizadoras: o sucesso da leitura e escrita”, articula os modos de trabalhar com os saberes orientadores de suas ações.


			O sétimo capítulo, “Métodos de alfabetização e cartilhas: usos e apropriações”, problematiza os métodos de alfabetização e as cartilhas, identificando-se suas principais características, com base na contribuição teórica, principalmente, de Berta Braslavsky, Luiz Carlos Cagliari, Magda Soares, Maria Iolanda Monteiro e Maria José M. Abud. 


			Para a articulação dos saberes orientadores das práticas de ensino com certos aspectos inerentes ao trabalho docente bem-sucedido, cinco itens foram sistematizados: práticas iniciais do ano letivo, habilidades básicas para o ensino da leitura e escrita, procedimentos metodológicos do processo de alfabetização, práticas avaliativas e práticas incentivadoras, ressaltando-se o modo de perceber o trabalho educativo e os objetivos das práticas alfabetizadoras. 


			O estudo a respeito do entendimento das representações das práticas de leitura e escrita e de suas contribuições para a formação dos alunos deu origem ao oitavo capítulo, “Representações de leitura e escrita: mestras alfabetizadoras”.


			Finalmente, nas considerações aparecem os elementos relevantes, que garantiram o sucesso escolar no trabalho das alfabetizadoras, e o percurso comum de formação docente, permitindo uma melhor compreensão dos aspectos que contribuíram para a formação profissional na área da alfabetização.
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I


			HISTÓRIAS DE ALFABETIZADORAS


			As práticas pedagógicas e sociais são decorrentes de modelos interpretativos utilizados por seus agentes, cujo sistema de operações engloba as representações, as hipóteses, as percepções e as noções, a respeito da realidade, da civilização, dos alunos, das mudanças na sociedade e da educação. Nesse sentido, o professor depara-se com situações não planejadas e dinâmicas, muitas vezes inesperadas, diante das quais precisa tomar decisões, pensar, analisar e atribuir valores, rapidamente. A ação docente, nessas circunstâncias, é conduzida, sobretudo, pelos saberes decorrentes de sua formação, história de vida pessoal, profissional e social, cujas experiências guiam consciente ou inconscientemente o comportamento. 


			Para a compreensão dos saberes e das práticas determinantes da formação de professoras alfabetizadoras bem-sucedidas, que exerceram, principalmente, a docência no período de 1950 a 1980, recorre-se ao recurso do método autobiográfico. 


			Ferrarotti (1988) pode ser considerado como um dos sociólogos que mais se preocupa com as questões epistemológicas e metodológicas ligadas ao método autobiográfico. Tem essa preocupação porque o método biográfico permite a mediação entre a história individual e a história social. Segundo o autor, nossas atitudes, nossos desejos e sonhos estão relacionados com o nosso contexto social. Por essa razão, o estudo envolvendo as influências dos espaços sociais sobre os indivíduos, a partir dessa perspectiva metodológica, permite o conhecimento de uma multiplicidade de relações, possibilitando assim desvendar o pensamento e a ação docente5.


			A análise do pensamento do indivíduo colhida por meio das histórias de vida colabora para a explicitação da ideia de que as práticas são subsidiadas por representações e saberes. No caso do magistério, essas práticas não são apenas organizadas nos cursos de formação, mas recebem influências de todo o percurso de vida escolar e vida profissional dos professores. 


			A utilização das narrativas autobiográficas vai permitir a identificação de saberes e práticas que sustentaram o trabalho pedagógico bem-sucedido de um determinado período. São acontecimentos que podem configurar como práticas de formação profissional desses cursos, justificando, assim, a colaboração das metodologias ligadas ao método autobiográfico, para serem atingidos os objetivos estabelecidos na pesquisa.


			Para Ferrarotti (1988), ao interiorizar práticas e representações, o professor incorpora a objetividade de modo subjetivo, conseguindo dessa forma se apropriar e objetivar os costumes, os valores, bens simbólicos e as concepções de um determinado grupo. O importante, nesse processo de relações, é compreender as estruturas que produzem a cultura escolar e como ela se manifesta no indivíduo e no grupo. Portanto os estudos que se utilizam das histórias de vida de professores conseguem captar muitas das representações que subsidiam as práticas docentes, permitindo identificar a lógica pedagógica e as influências que contribuem para a formação profissional.


			Outros autores, como Goodson (1992a; 1992b; 1994), têm realizado estudos envolvendo os métodos autobiográficos, mostrando a importância da voz do professor. Os estudos de Goodson justificam a opção por essa perspectiva de pesquisa, pois o falar sobre a vida profissional e pessoal possibilita ao professor uma valorização significativa da subjetividade e da própria profissão.


			Os estudos referentes às vidas dos professores podem ajudar-nos a ver o indivíduo em relação com a história do seu tempo, permitindo-nos encarar a interseção da história de vida com a história da sociedade, esclarecendo, assim, as escolhas, contingências e opções que se deparam ao indivíduo. (GOODSON, 1992a, p. 75).


			A contribuição teórico-metodológica de Goodson reforça ainda que a investigação envolvendo as histórias de vida dos professores “constitui uma nova maneira de encarar o desenvolvimento do professor” (GOODSON, 1992a, p. 75). Confirma-se com o trabalho de Dominicé (1988) que, a partir da história de vida, a educação recebe outras análises, pois a trajetória de vida do indivíduo contribui para sua formação, ou seja, as experiências vivenciadas configuram a ação profissional.


			Os autores Bolívar, Domingo e Férnandez (2001) e de Clandinin e Connelly (2011) revelam a importância das narrativas para o entendimento não apenas do social, mas também para o interior das histórias vividas e contadas. Dessa forma, torna-se possível visualizar as transformações e aprendizagens presentes nas vidas. 


			Freitas (1998), em seu trabalho, Por que contar histórias de professoras, mostra que é por meio da própria vivência da rede de contatos humanos que o homem sedimenta imagens e referências dentro de um contexto histórico e social. Em decorrência disso, pode-se dizer que o indivíduo não se forma no vazio. O lado profissional depende de um processo histórico, cujo momento recebe interferências sociais, políticas, econômicas e culturais de uma determinada sociedade.


			Ao refletir assim, a respeito das referências que buscam dar sustentação ao presente trabalho, ressalta-se a importância de estudar a história de vida do professor, de modo a analisar melhor e compreender a herança cultural que favoreceu determinada configuração docente. Este livro se atém, portanto, ao estudo da história de vida para desmitificar opiniões nem sempre congruentes com o sucesso. Veiculam-se, por exemplo, nos cursos de formação, ideias afirmando que “a professora bem-sucedida profissionalmente sempre foi uma aluna com ótimos desempenhos escolares”. Essa afirmação não possui embasamento, porque se encontram também professoras bem-sucedidas com história de vida escolar marcada por experiências fracassadas (MONTEIRO, 2006). Ocorrem situações com características discordantes, porque, dependendo do envolvimento, dos sonhos e das relações mantidas, a professora se esforça para atingir um patamar profissional que contribua para a aprendizagem. 


			Em relação à abordagem utilizada, considera-se importante ressaltar que os estudos com histórias de vida vêm apontando facilidade para se conhecerem os aspectos da vida e das experiências dos professores, até hoje muito pouco explorados. Esse tipo de procedimento permite cotejar presente/passado e perceber os relacionamentos entre formação e ação, tal como se realizaram no passado em sua relação com o presente. A recuperação do passado com os olhos do presente, com certeza, permitiu aos envolvidos na investigação o desvendamento e a interpretação de práticas e de experiências que contribuem para o sucesso escolar. Consentiu ainda a reconstituição de uma memória muito além dos discursos veiculados pela história oficial. Essa metodologia possibilita a emersão da própria história. 


			Para elucidar ainda mais a importância da opção metodológica, recorre-se novamente à contribuição teórica de Ferrarotti (1988) com a seguinte pergunta: “quantas ‘histórias de vida’ são necessárias para atingirmos uma ‘verdade’ mais geral do fenômeno estudado?”. Essa problematização permite esclarecer que este livro, a respeito de alfabetizadoras bem-sucedidas, não tem a pretensão de sistematizar dados para serem generalizados. Nesse sentido, conclui-se que, ao identificar-se nas histórias de vida das professoras um material com uma experiência coletiva, apenas foram sinalizados aspectos de uma época e de professoras bem-sucedidas.


			Os caminhos metodológicos foram fortalecidos, visando-se à obtenção de dados significativos com um rigor teórico e metodológico, compreendendo e interpretando as diferentes vozes dessas alfabetizadoras. As histórias de vida permitem a obtenção de um saber que contribui para o entendimento da construção das práticas e de sua reflexão. 


			Pesquisas relacionadas às abordagens biográficas possibilitam a própria “transformação da profissão docente” (NÓVOA, 1992b), problematizando as várias instâncias promotoras de formação profissional. Estudos de Bueno et al. (1997; 1998) elucidam que Nóvoa (1988; 1992a) tem se preocupado em ressaltar a importância dos estudos envolvendo as “biografias educativas”, cujas pesquisas podem desencadear um processo de reflexão crítica sobre as trajetórias de vida, contribuindo para a formação de professores e para a identificação de acontecimentos que influenciaram a produção do sucesso escolar.


			O trabalho de Moita (1992), Percursos de formação e de trans-formação, mostra também a relevância dos estudos envolvendo as histórias de vida.


			Só uma história de vida permite captar o modo como cada pessoa, permanecendo ela própria, se transforma. Só uma história de vida põe em evidência o modo como cada pessoa mobiliza os seus conhecimentos, os seus valores, as suas energias, para ir dando forma à sua identidade, num diálogo com os seus contextos. Numa história de vida podem identificar-se as continuidades e as rupturas, as coincidências no tempo e no espaço, as “transferências” de preocupações e de interesses, os quadros de referência presentes nos vários espaços do quotidiano. (MOITA, 1992, p. 116-117).


			As diversas pesquisas identificadas confirmam que a vida particular influencia o percurso profissional das professoras e sua atuação pedagógica. Considera-se que o estudo das relações entre saberes e práticas e histórias de alfabetizadoras bem-sucedidas rompe com as características das metodologias tradicionais.


			O desenvolvimento dessa pesquisa depende dos objetivos de investigação, cujo trabalho não pretende “separar as emoções da razão, nem proclamar a primazia de uma sobre as outras” (FONTOURA, 1992, p. 195). As histórias de vida vão permitir estudar a atividade docente e sua construção de outra maneira.


			Assim, as análises contidas neste livro foram desenvolvidas com base nesse referencial, uma vez que o objetivo é uma apreensão sobre trajetórias mais longas, presentes na vida das alfabetizadoras como um todo, e não o estudo de aspectos parcelares de seu trabalho. Para isso, optou-se pelo relato oral das educadoras, visando-se à reconstrução das várias dimensões da trajetória de vida. Os documentos oficiais, livros didáticos, registros pessoais e materiais pedagógicos, utilizados pelas docentes, fizeram parte das análises para o entendimento de suas contribuições, no decorrer das narrativas orais. Pode-se concluir que, a partir da colaboração teórica de Bueno (2005), o estudo enfocando as alfabetizadoras bem-sucedidas, mesmo considerando as histórias de vida como fonte de investigação, apresentou-se como um dispositivo valioso de formação profissional e um material para se pensar políticas públicas em educação relacionada à formação do professor alfabetizador dos anos iniciais do ensino fundamental.


			Com essa abordagem de pesquisa, o livro parte-se do pressuposto de que as professoras são as principais responsáveis pelo processo de formação, que depende de suas experiências vivenciadas ao longo de uma vida. São agentes também de seu processo de desenvolvimento profissional, pois, ao recuperarem seu passado, realizam uma reflexão que as leva à identificação das características importantes de sua prática pedagógica e das principais lacunas de formação. A trajetória descrita indica, portanto, que o entendimento da formação docente na área de alfabetização requer um estudo que envolva não apenas a consideração dos cursos frequentados por elas, mas todo seu percurso de vida, desde sua infância.


			 


			





II


			PERCURSO DA PESQUISA: A CAMINHADA DA SELEÇÃO DE ALFABETIZADORAS


			A realização desta pesquisa sobre saberes e práticas alfabetizadoras consideradas bem-sucedidas, por meio do estudo das histórias de vida, dependeu de critérios que caracterizassem o significado de alfabetização com êxito. Sua análise está vinculada a posicionamento de autores que estudaram o sucesso e fracasso escolar relacionado direta ou indiretamente com as práticas de leitura e escrita.


			Os estudos de Brasil Bernstein (1979) mostram que as condições diferentes de entendimento e a origem socioeconômica e cultural não impedem a aprendizagem de qualquer criança. A diversificação de contextos também não impossibilita a realização de trabalho educativo bem-sucedido, oferecendo oportunidades iguais de aprendizagem. Para Bernstein (1997), o sucesso da escolarização ocorre, quando o docente se apresenta capaz de articular as “ordens simbólicas” da escola com as características de seus alunos.


			Ninguém, em sã consciência, planejaria um programa de ensino sem levar em conta a idade dos alunos, seu nível de maturidade intelectual e emocional, seus interesses e, evidentemente, seus antecedentes sociais. No entanto, à medida que estes fatores são considerados varia; além disso, é igualmente importante a maneira como os levamos em consideração. (BERNSTEIN, 1997, p. 145).


			A contribuição teórica dessa pesquisa confirma a necessidade de articular de maneira sistemática as características dos alunos e suas experiências anteriores com as medidas educacionais que garantissem o sucesso de aprendizagem de todos. A organização do ensino do educador bem-sucedido não se correlaciona com um padrão único de dificuldade dos alunos, ao enfrentarem a dinâmica das práticas pedagógicas. Nessa perspectiva, também é necessário ampliar o vocabulário do aluno de ambientes linguísticos bem diferentes do contexto escolar, estimulando a utilização de linguagem mais formal com significado verbal e a aplicação da leitura e escrita em situações abstratas, com o auxílio da gramática e sintaxe.


			Essas pesquisas permitem definir que as alfabetizadoras de sucesso, participantes do estudo, objetivam sempre o alcance da aprendizagem com êxito, aprimorando recursos intelectuais dos alunos, proporcionando-lhes novos desafios. Consideram sua prática pedagógica como um fator decisivo para a obtenção de bons desempenhos escolares. Assim, a alfabetizadora que organiza situações educativas bem-sucedidas reconhece o aluno como o principal motivo do processo de ensino e aprendizagem, respeita a origem de todas as crianças, atende suas características, condições e seus ritmos de entendimento, preocupando-se em manter uma relação com os educandos de maneira a aproveitar suas peculiaridades, experiências e formas de expressão, para a diversificação do desenvolvimento das práticas de leitura e escrita.


			Classificam-se práticas alfabetizadoras com êxito, também quando os alunos utilizam os saberes relacionados à leitura e escrita para interagirem na sociedade, para decodificarem as mensagens (SOARES, 2004c) e para produzirem, por meio da escrita, materiais críticos e criativos, utilizando-os ainda como ferramentas para facilitarem a interação com as demais áreas de conhecimento.


			A seleção de professoras alfabetizadoras bem-sucedidas dependeu, assim, da identificação dos aspectos de suas práticas alfabetizadoras. Direcionou-se a descoberta de educadoras capazes de realizarem situações de ensino que tornassem os estudantes aptos a utilizarem, no seu cotidiano, os saberes adquiridos durante as aulas de alfabetização.


			As definições presentes nos objetivos desta pesquisa, na metodologia adotada e na apresentação do conceito sobre alfabetização bem-sucedida, encaminharam a seleção de educadoras condizentes com o percurso descrito.


			A multiplicidade de contatos com profissionais da área educacional de várias regiões do Estado de São Paulo trouxe uma variedade de reações. Alguns acolheram a pesquisa, tornando o contato prazeroso, enquanto outros provocaram constrangimentos, negando a indicação de docentes e até a concessão de contato.


			Na tentativa de descobrir se as indicações de professoras condiziam com a representação de sucesso na área de alfabetização, tomaram-se algumas precauções. As lembranças das pessoas que apontaram as alfabetizadoras foram analisadas para a identificação da coerência, quanto aos objetivos orientadores da pesquisa. Houve cuidado em verificar se as referidas professoras tiveram um envolvimento diferenciado com a alfabetização.


			Analisou-se a indicação das alfabetizadoras, com o objetivo de identificar se as docentes haviam conseguido alfabetizar todos os alunos, de modo a desencadearem uma repercussão positiva do trabalho na escola, entre pais de alunos, autoridades educacionais, alunos próprios e os de outras professoras. A opção pelas turmas de primeira série6 precisaria ainda ter sido uma característica dessas educadoras, durante a trajetória profissional.


			As pessoas que fizeram a indicação das alfabetizadoras foram questionadas também, a respeito do porquê da escolha de determinadas professoras e não de outras. As explicações deveriam se relacionar com inovação do trabalho na área de alfabetização ou apenas presença de práticas obtidas com sucesso. Investigou-se ainda se as alfabetizadoras indicadas, na época do exercício da profissão, tinham sido referências pelo trabalho pedagógico, pela capacidade de administrar as dificuldades na aprendizagem da leitura e escrita e de orientar professoras de séries seguintes, para resolverem situações problemáticas, envolvendo a alfabetização.


			No percurso da pesquisa, surgiram questões a respeito da quantidade de professoras alfabetizadoras necessária para a obtenção de dados significativos, que elucidassem aspectos de conformação profissional das docentes. Realizou-se uma investigação apenas com sete professoras, porque o material adquirido se apresentou como suficiente para concretizar os objetivos da pesquisa.


			A entrevistadora trabalhou com um roteiro7 para possibilitar o encaminhamento dos aspectos a serem explorados pelas alfabetizadoras, quando necessário. Não apresentaram dificuldades para a narrativa, pois se explicitaram os objetivos da pesquisa, antes de se iniciar o trabalho sobre sua história de vida. Para algumas educadoras, o relembrar trouxe muito riso e para outras, a emoção acompanhada até de lágrimas.


			Em seguida à transcrição das entrevistas, o material recebeu análises, subsidiadas pelos eixos referentes aos saberes da infância pré-escolar, saberes da vida escolar, saberes da trajetória no curso de formação e saberes da vida profissional. Ao mapear os dados obtidos na transcrição das fitas, a partir dos eixos de análise, identificaram-se as histórias de vida das alfabetizadoras que mais descreveram aspectos elucidativos para o tema da pesquisa. Foram informações relacionadas às articulações entre saberes e práticas, contribuindo para o reconhecimento de situações e mecanismos orientadores das práticas de ensino, que garantiram o êxito na área de alfabetização.


			O estudo das histórias de vida permitiu concluir que as docentes entrevistadas podem ser consideradas alfabetizadoras bem-sucedidas. Porém selecionaram-se apenas quatro para o quadro de análise da pesquisa. Optou-se por essa quantidade para realizar a triangulação dos aspectos decisivos do respectivo tema de trabalho e para facilitar o entendimento da conformação profissional docente.


			Antes de se analisar a trajetória das professoras, houve um compromisso de apresentá-las ao leitor, por meio de um quadro histórico explicativo, para que lhe fosse permitida uma visualização da pessoa, num tempo e espaço históricos. Utilizou-se o primeiro nome das educadoras pesquisadas.


			Em seguida, houve o propósito de caracterizar a educação básica brasileira, no contexto das alfabetizadoras. O quadro histórico resultante, a partir dos acontecimentos, englobou os períodos e locais-chave, que possibilitaram uma contextualização dos vários momentos, dando ênfase a estado civil, local e data do nascimento, tipo de curso de formação e data, início da carreira e principais localidades de exercício da docência, ano da aposentadoria, destaques de acontecimentos importantes nas trajetórias, envolvendo família, profissão e cursos realizados. Organizou-se o quadro para se analisar a época, sem perder de vista, principalmente, o período de 1950 até a década de 80, período de interesse relevante da presente pesquisa.
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